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Interoperabilidade é a capacidade de 

dois ou mais sistemas, ou seus 

componentes, de trocar e/ou usar as 

informações (LAURINI et al, 2000). 

 

Visa minimizar as transformações 

necessárias no intercâmbio de dados e 

permitir sua interpretação sem 

ambiguidades. 

Definição 



GIS A GIS B 

Formato A Formato B 

Lago Habitat 

Fonte: LIMA, 2002 



Dimensões da interoperabilidade: 
 

• Sintática: interoperabilidade de 

dados (sintaxe = ordem e relação 

das palavras, gramática); 
 

• Semântica: interoperabilidade de 

informações (significado das 

palavras). 

Características 



Nível sintático: conversão de dados 
 

Fonte: Lúbia Vinhas (INPE) 

Formatos abertos 



Nível semântico 
 

Ontologias 

GIS A GIS B 

Conversor

  

Lago Habitat 

Fonte: LIMA, 2002 



Open Geospatial Consortium – OGC  
 

É a organização internacional que 

desenvolve especificações para 

produtos, formatos de dados e serviços 

geográficos. 
 

Não possui fins lucrativos e é composta 

por representantes da indústria, 

academia e da comunidade. 
 

http://www.opengeospatial.org/   

http://www.opengeospatial.org/


Web Services 
 

São formas de integração das aplicações, 

que se comunicam via web.  
 

Características: 

• Auto-contidos e sabem se descrever; 

• Comunicam-se por protocolos abertos; 

• São acessados por aplicações; 

• São publicados e descobertos. 





Web Map Service (WMS) 
  

Especificação OpenGIS que define um 

serviço para a produção de mapas na 

Internet.  
 

O mapa é uma representação visual dos 

dados geográficos (formatos de imagem: 

PNG, GIF e JPEG, etc.). Não são os 

dados de fato.  



1: GetCapabilites 

Spatial 

Database 

2: Layers (XML) 

3: GetMap 

4: Mapa (PNG, GIF,JPG) 

5: GetFeatureInfo 

6: Informações sobre uma localização  

Fonte: Lúbia Vinhas (INPE) 



Web Feature Service - WFS 

 

Especificação OpenGIS que define um 

serviço para que clientes recuperem  

objetos (features) espaciais.  

 

WFS devolve o dado e não uma “figura” 

do dado. 



1: GetCapabilites 

Spatial 

Database 

2: Layers (XML) 

3: DescribeFeatureType(Feição) 

4: Esquema GML da feição 

5: GetFeature(Feição) 

6: Feição (GML) 

Fonte: Lúbia Vinhas (INPE) 



Fonte: Lúbia Vinhas (INPE) 

Geography Markup Language - GML  

Especificação do OGC para codificar  

informação geográfica em XML  
 



Nesse contexto da arquitetura cliente-

servidor: 
 

• O cliente não precisa saber como os 

dados estão organizados, qual 

plataforma é usada pelo servidor; 
 

• O servidor não precisa saber quais 

clientes irão acessá-lo, qual a 

plataforma usada pelo cliente. 



 

• Servidores e clientes seguem os 

protocolos de comunicação e as 

interfaces abertas; 
 

• Os servidores atendem as requisições 

mínimas definidas pelo OGC 



• Interoperabilidade é necessária, 

permite o compartilhamento de dados; 
 

• Os arquivos, ex.: shape, viram um link 

na web; 
 

• É a base das chamadas SDI’s – 

Spatial Data Infrastructures; 
 

• Interoperabilidade      software livre, 

padrões abertos     software livre. 

Considerações finais 
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